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A respeito da estrada de ferro de Pedro I

I X
fi. verdade é esta:

' Antes de tudo ti preciso dissipar um enga-

A compmhia tem por si o voto do par la- no da imprensa rio-grandense. Estas linhas

mento e () suffragio de homens eminentes ela não têm por fim prejudicar, mas desenvolver

provincia. o commercio provincial. A rede de caminhos

Quando o Rio Grande teve noticia da e�- de ferro que a deve cobrir é a justificativa.
tr-adu, acolheu-a com o nthusiasmo. A� cama- E' calculo feito que o transporte das mer

ras muicipaes de S. Leopoldo.de Podo Alegre cador ias pelo porto de Santa Oatharina e a

e de Santo Antonio suffragaram-a como urn do mar interior do Rio Grande e mais barato

SEMANA POLITICA gra�)rle serviço provincial. O� g�neraes mar-\
do que o fe�to pel� ba�'ra do Rio Gram:e. A

O Artista de Rio Grande do Sul deu a es- quez do Herval , duque de Cax ias, conde de consequencia, pOIS, e que o commercro do

tas col urnnn s a honra de uma refutação ca- Porto Alegre e visconde de Pelotas, a consi- sul da província lucrará com a nova entrada

valheirosa. que destôa da mauelra commurn derararn um granrle trabalho estrategico e sahida das suas mercadorias.

da discussão entre nó s. para a sf'gurança da fronteira. O grande resultado de semelhante meio de

,

Estradà de ferro de D I Pedro I
Passamos par" as col u m nas do Jornal o

interessante escripto d.i Gazeias de-Noiicias
sobre a ost rada ele ferro desta á província elo
Rio-Grande.

O il lustre autor faz a respeito um brilhan
te apanhado das questão que mais nos inte-

ressam.

Eil-o.

.

, ,

Acompanhou-o, na mesma alt 11 ra, a. Gazeta
de P01'to Aleqre redigida pelo no tnvel jorna
lista () sr. Koser itx.

AIllUO:i os joruae . da hcroica prov incia, que
enche as p Igi:1ilS d.i nossa h is t.ir ia com o bri

lho e a eloquencia de seus pie t.is, pvosadnros
e or-adores, com a coragem dos seus sole! «los,
com a imma l ea bil idade dr) seu civismo, ambos
os jor naes da heroica província occupam se

com o projecto de estrad» rle ferro (h Santa
Cn tharina e Porto Alegre.

O Artista, col Iocando u f] uestão no P ltl t« ele
vist.i topographico da prov iucia e das suas

relações commerciaes, quer demonstrar �lue a

estrada de Ps.lr» I não ser virà o sul da pro
vincia, antes o prejudicará, pOl'ql1e a conse

quencia da sua construcção ser
à

o aaandnno
do porto do Rio Grande Sul. Todavia. 11;10 ha
nas pala vras do articulista uma condernnação
perem ptor iu á estrada.

A Gazeia de Porto A leqre, porem, lança
interdicto solernn8 à estrada, repelle-a como

um 1presente grego feito à provincia do Rio

Grande e clama por unn estrada que ligue.a
provincia ao centro, passarlc10 pelo sul da pro
vincia e dirigindo-se ao Paraná e aS. Paulo.
Pede bmbelI1 portos, bes como o do Rio
Grande e Torres. A SUe' YOZ é o ed10 da opi-·
11ião da pro \' incia.

Se nas di"cussões fc�e dever ealar eliante

do talento dos adversarios, a questão da es

trada de D. Pf�dl'o I e ·taria para nós perdida
mas infelizmente os factos antepõem-se aos

transbordamentos da intelligencia e não se

deixi1.m vencer senão pela verdade.

I
I

\

iI'! ,,,. IRfti6 Mi

Firmado u'estes votos decidiram-se em fa- transporte apresen ta além disso uma outra

vor da estrada o par-lamento, o conselho ele face.

estado, os ministerios. Até hoje a proviucia do . Rio Grande tem

Isto pc-to não é po��i:;"}l accei ta r CvlllU exigido para o seu comncrc io uma lei de ex

opinião Clã provincia () ,combate do Sr. Kose- cepçso, para poder luctar com o contraban-

ritz à constr ucção da estrada. '

E' talvez fucil ele acreditar-se que o hu

milde escripto r rl'estas linhas não conheça a

topogrnph ia da provincia. Não ti, porem,
igualmente faci l pensar que o ignorava. o Sr.

duque de Ca1ias, e o finado marechal consi
dcrava essencial para o plano ele estradas ele
ferr-o da proviuci a a coustrucção da Pr�rll'(l I,
ou a ligação com um porto qualquer ela pr'o
vincia de Santa Catha rina.

O." demais generaes reconhecem igualmen
te a necessidade de um porto u'essa provin
cia, para facilitar oro soccor ros do Rio de Ja

neiro, em caso de guerra. Todos elles, filhos

do Rio Grande do SHl, nno podiam ignorar a

topographía da provincia.
A monographia do engenheiro Ewbank, cu

jos creditas descontam-se na opinião ela pro
vincia, e ainda um documento incontestavel

ela utilidade geral q ue resulta da construcção
da linha de D. Pedro L

Se pelo lado estriltegico fica demonstrada a

utilidade da e�trada, pelo cJITIlnercicil não é

menos facil faz{-l-o. O attestado das camaras
é um docum,ento valiosissimo. A não ser a!:i

sim, porque combateria a cidade elo Rio Gran

de a estrada? Se ell a vai passar por solidões
invias da provincia, porque o terror de ver

deslocado o commercio da provincia? Como
póde ser explicado es;,o panico da concurrClIl

cia do deserto?

do e apesar d'alla, o thesouro continua a ser

desfalcado grandemen te.
A sabedoria do trabalho das Iinhas ferreas

or ientaes dá sah ida por largos cauaes a mer

cadorias importadas pela repu b I ica visinha,
que dispõe de portos fr-ancos e ex. traordina

riamen te conhecidos.

Para que o Rio Granrle, pelo systcma fIe

isolamento em que o desejam manter, possa
luctar por si só, era nocessaria a abertu�'a. de
portos. Este trabalho, porém, paira ainda ho

je em aspi rações phan tasticas, taes como as

obras de Torres e ela barra do Rio Grande.

O que fazer, pois, o paiz ! Adrn i ttir que o

cornmercio de importação ele uma provincía
nossa se desvie para o estrangeiro? Não elev!'\

buscar meio ele o chamar rara as suas alfan

degas? Procede melhor sacrificanelo os inte

resses de duas populações importantes ao

contrabando e às conveniencias não justifi\�a
das ele poucos nucleos ele população?
Concluir que a con�trucção ele uma linha

li ttoi'al, traçada por solidões elo norte, vem

matar o comme,Cil) do sul, "é de dna;;; uma:

ou confessar que a produção e::\ ;úilP9t:tação
do sul estão engasg,i.da:s na barr,a d-o Rio

Grande, ou que ha manifesto desejo i}e

impedir o progrr.�sso da provincia visinha.
I

No caso actual vemos que o dilemma proce-
de em ambc·s os termos. Por um lado a barra
do Rio Granr'le é realmente um engasgo a
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riqueza da provinc.a. O Artista pede-nos que te que delongue indefinidamente a sua reso- O Sr. D. Pedro II gosta de miuisteries

representemos ao governo em forma a mere- l ução, que é um desempenho de palavra da- assim. Gosta dos min ister ios que começam
cer de SLl�4 parte maior attsnção para aquel la da? tesos, dos ministros que fazem graudes ma-

bnrra. Gazeta ele P01"tO Aleqre exige uma Não nos parece que seja esta a porta para n ifestos de altivez.

estrada de "fer.ro que, l igando Rio Grande sahir de um compromisso soIemne. Em Iin- Dobral-os é o prazer maior do nosso impe-
guagem cornmercial semelhante procedimen
to do governo teria o qualificativo, com que
se marcam aq uelles que rompem contractos.

,� S. Paulo, deixe de parte a provincia de

Santa Cathar iua.
A bel1a prov incia.q UE' tem nas suas mãos

as chaves dos mares do Sul do Brazil, leva n- Para o governo os u n icos caminhos possi- isto é que Él uma espinha rija; isto � um ho-

rante. Depois quando os ctlrpns d'csses infeli
zes estão mais deslocados que os dois irmãos

Forbée, Sua Magestade diz-lhe: sim senhor,

ta-se cnno UIll espectro diante ria sua visinha. veis são: ou desenganar Ile uma vez a com- mem de caracter.

O Rio Grande quer turlo, pelas palavrs dos I panhia e acobertar com a iudemu isação e le- Mas q uasi sempre quando Sua Magestade
seus jornalistas: quer estar ás portas da capi- viandade da concessão, ou a fraqueza em sus- faz o elogio, está em vespe ra de despedil-os,
tal, quer ligar-se ao Paraná e a S. Paulo, tentaI-a; indemnisação quaé devida. que não Sua Magestarla quiz que l' sr . Saraiva fiC:1S

mas não quer ligar-se ú Santa Ca thar ina, póde ser negada sem quebra da palavr-a do se. A demora dá em r-esultado o advento do

nem por uma linha mal concehid.i , traçada pa iz proferida pelo parlamento; ou então o sr. Daria, que havia muito tempo arr-egalava
por solidões in vias ! cumprimento exacto do contracto celebrado. o olho para uma pasta, e a promoção de

A estrada de ferro central não prejudica a O sr. Buarque de Macedo deve estar a es- Enéas,
•

exportação; não inpossibi lita o porto do Rio ta hora muito preoccupado em fazer as hon- Que tempo durará a situação 1 iberal? Quan-
Grande; não da uma nova entrada á 'impor- ras da casa ao seu novo collega. do passará ella a ser o que a sua natureza, o

tação? Membro de um ministerio, que declarou só caracter impõe-lhe seja, isto e, um grande

o direito de ()pposição a que :::8 constrúa a

e"tracla de Pedro r.

A' imprensa d) Rio Granlle reconhecemos ranrlo para cle novo tomar conta moralmen
te ela secretal'ia da agricultura.

No meio de tamanhas alegrias, é mesmo

Souza Lima.

Viva a cOllcordia !

O sr. Souza Cal"falho deve estar-se prepa-

E�tas perguntas
Sr. Kozeritz.

resa l tam do artigo do receber inspirações da sua consciencia, não zero nacional?

curvar a fronte ao poder pessoal; e que no Os mysterios do rio l1:1. Joanna são impene-

A imprensa tem iunumcros devere, a CUtl1-

pri r, e todos r-el a ti vos :1') bem, paz e t ra n

quilliclaele publica.
Ha uma que stà I 11ue tem sirlo por mais

de uma vez suscitadu e t ru trda entre a s nos

sa; auctoriLlarles municipass, é a questão cios

negoc ian tes, -pombei1'Js.
Ora estt-lS iudividuoô comprtio e vendem no

nosso mercaclo ou fóra de,;te, como lhes apraz,
pagam direitos e são negociantes t'1o legiti
m03 como 'll1tro qualquer.
No entretanto censur'a-se esses negocian

tes, q uilndo comprão na feira dos alemãs,
grande::: porções de generoso
A' nosso vor e:3ta censura não é rasoa

'lei, porque ello" pagam direitos, e podem,
I�omprar a porçilo, cio que precisam para
seus negocias, e que melhor convém a03 ven

dodores que prefllrem, pela quantidade que
vemLlem, dar-lhes mais em conta, sendo os

mesmos generos enUio vendidos pelos pom
Não a�sill1 ao guvemo. Para e.;te a ques-

um pmco inc,)mmodo pensar em causas serias beiros da maaoira e forma quo querem aos fre-

tã!) e diversa. tae� como o creclito cio paiz na praça dA L'Ill- gu::zes.
d 1:,:>0 é ele incontesta"el elireit.o.

O p"rlamento a:1pr1lvoll essa COll':itl'ncção;
res. O go\"el'no não de\"e ter OC(;f(sião de 1'13-

um rJecroto do governo auctorisou Ú uma com-
flectir no p:tret.:er do Sr. barão de Penéllo ":'�.LlF�'='=�·""=r'''= "·C==.:.="...!il'C""�="""""

I l'm IL Coatinuamos a chamar a attenç:Io da il-
panhia Lli;) COllS1:ructores o fllnccionarnento acerca c as cousas, que (.! lCLl Laram o cre-

lusteissim�l camara para a casa que se está
.

O 1 • •

f dito rl0 Benzil em Londres, no numero das 1 Ino palz. ra, esta cnmpanülit tem :l sua ren- reAdificanclo no Mxtto-Grosso, fóra do a in la-

te nomes respüi taveis tIa praça de L'mc1res, os quaes e,st;.\ jus tamente o procedimell to cios go- menta.
,

-

1 1 1 vemos nas concessões de e�tl'adas de fer-
quaes fiados lúi: j'/il �Vl'a (O par amento e elo

1'0.

Mas se tal é o resul tado rl'essa estrada, emtanto acaba de metter no seu seio uma traveis.

qual é o serviço publico ([UA SI3 tenciona obter creatura do paço, o sr. Franklin Dória; o sr. O sr , Buarque de Macedo devia aproveitar
com a construcção ? Se o governo continúa Buarqus ele Maced» talvez não pense com- (I pouco tempo que lhe resta para praticar um

obrigado a recomeçar como Sisiphe o seu tra- nosco, embora sempre busque pensar de ac- acto rle justiça com a estrada Pedro L

balho com a barra do Rio Grande, para que cordo com a justiça. PROUDHOMME
ha rl8 fazer t.imanho sacr itício, tão extraor- S. ex, não tem provavelmente tempo dis
dinar io dispeud io ] Porque ha de esquecer a ponivel para se occupar em Iêr os documen

palavra de engenheiros not aveis, de geueraes tos ern que a co.upanhia Ped ro I baseia o seu

venerandos, do par-lamento] do conselho de' direito.

(':�tad() e dos l�inistHri0s que todr» approva- O mi nisteri» deve estar a esta hora entre-

mm a coustrucção da estrada ele ferro D. gU(� a ospansõe ..; de extremo jubilo.
Pedro I, depoi-, de, profunda meditação, a O partido liberal entra em plena época de

julgar pela. derror-a nas deci�ões? coufra teruisaçuo. O ministerio de 5 rle jauei-
A questão fie» no pé em que a collocamos. ro fund iu-se UI) 28 de março pelo sr. Para na

A estrada de ferro com ha titia pelos in teres- guà, fJ ue se d isfa rçou no sr , seu gen ro. Pa ra

es de a lgu ns, é um serviço real tanto ao que não lhe faltasse nenhum sacramento à

cornmercio do Rio Grande do Sul, como a se- nova existen cia fraterua.i, o pieeloso Ené IS,

guralH::t elo E·;tt,Jo. aquelle lelldario Enea" que bem mereceu ao

Dada mesmo a hypotltesc ,la clecarl8'.lcia ela S'overno do sr. D. Pedro II pelo serviço de
cidade Llo Riu Gr�lilde do Sul, esta seria com- sangue prestado na rua da Urug-uayana, foi

pensada pelo c1e.,enyol,'imento do outras ci- promovido a coronel, por meí"ecimento,
datles e pela exploração rle riquezas extraor- Os leões ele Pernambuce sóbem com o sr.

A relacção do Jornal elo Commercio, como

interprete dos sen timsn tos da província de
Santa Cathariuu , agradece sincer-amente a

PROUDHOMME, d istinct» e asfot-çado paladino
da irn prensa.o valioso empenho que tomou em

pról de seu" mais vitaes interesses.

Iliuarias, até hoje espprcliçnrlas na�; riC:1s re

giões ll1eridionaes do paiz.
X

Pôde actualnvmtc o governo attçnder às
j

ebj8GçÕeS feitas;Í, cOf1c,trl1cção? Ser�L decen-

O tempo é escasso para que o;:; ministros o

empreguem em semelhantes futilidades.
Hoje é um pic-nic em Villa IzabeI, :una

nl1<1 um jantar em Nictheroy, depois um ch;}
na Cova ela Onça.

Fallaceu hontell1 e sepulta-se hoje às 8
horas ela manhfi a exma. sra. d. Maria Ignez
Ferreira, filha do sr, Alex.alldre José Ferrei-

governo realisaram (lesp\lzas preliminares,
,

empataram ()s seus capitae::; deixando de em-
I \

pregaI-os em outras em prezas.
ra.

A' sua familia os 110S':0:> pesames.

A estrada do mono cio Antão que yai c1es-
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pasta, Disrae li separou-se d'elle, e formou ()

partido da jooen Lnçlaterra , voltando a are

na I i tteraria para expôr as suas novas ideias.
Tres dos Sf::US melhores romances datão

d'ssse tempo. Entretanto Sir Robert Peel e,;
tabalocia o free-trade, a liberdade cornmer

cia l; Disraali. renegando das antigas ideias,
defendia, pelo contr-ar-io, () systsma protec
cicnista, e, em 1852 entrava corno chancelei'
do Exequer no ministerio ele Lord Desby.

O mi nisterio du rou pouco, e Disruel i cahio
com el le: mas occupou as mesmas funcçõ'Js
em 1858 depois da quéda de Lord Palrnarston
e, em lS66, depois da q uéda do gabinete Rus
sell Gladston , Foi então que () grande ro

mancista tomou parte activa na lei da refor-,
ma elei toral ,

A reforma havia sido indigitada pelos li
beraes e os conservadores, com muita habi
I idade, apossarão-se da ideia e a r'ea lisar-am.
Em lS68, Disrael i via re-Lisado () seu sonho.
Foi escolhido para primeiro ministro.

Começou �or impugnar com ardor II lei de
l'ef,)l'm.·j ela Igreja anglicana na Irlanda. Mas
o bill foi votado, e o ministerio teve que re

tirar-se. O seu succes-or foi o Sr. Glads
tone. Desde então 03 dous r ivaes travarão
entre si luta renhida e persou ifica rão cada
um o seu partido. Disraeli voltou para a op_·
posição.
Julgarão todos que não se mostraria ad

varsar io irn plucavel elos 1 iberaes; porém
Disrael i poz-sa a frente' dos conservadores e

dia por dia segui o os actos m inisteriaes para
denuncia-los acerbamente ao p:tiz.·
Gladstono cahio. Mas Disraeh não quiz

aceitar o m in isterio sendo a maioria da ca

mara favoravel aos l iber'aes, e só entrou pa
ra o ministerio depois das eleições geraes que
derão a maior-ia: aos conservadores.
Foi então que Disraeli recebeu o titu lo de

conde e passou para a camara dos Lords. F»i
então que o velho romancista real iso u todos
os seus souh.is poli ricos. A despci to dos pro
testos da opinião publica, faz elle conferir ii
lbinha ela Grã Bretanha o titulo de Impera
triz das Indias .

Em Abril do aBno passado, cahio elle d@
ministerio. A ultima situaçàG a que presidio
lançou a nação em tlifficulclacle.3 industria
vei�: Lord Beaconfield legou aos liberaes a

guerra na Z111andiél, a occupttção do Afgha
nistan, o litigio com o Tl'an�vaal etc.

Esses leves traçils biographicos servem pa
ra mostrar a que ponto foi eUe inconstante
n3S suas convicções. Durante toda a sua vida
f,)i homem de espirito voluvel, adaptando-se
às circunstancias do momento sem nenhum
respeitn para com os prinL:ipios.
Fica sendo pOl'ém, U!TI elos mais h8 beis po

iitico" dos nO)8:)5 tempos. Ninguem soube
nunca, tailtO c Jll10 elll�, virar casaca C:lffi

mais destreza.
C()mo escl'iptor lá uma illL1straç�'Ío eUfopea.

Todo,: elevem 1êl' as "uas obns, n;lo tant" pa
ra admira-los, com" para aprender o modo
de viver com os homens, engodando-os. Bea
con'3lleltl foi em SUlllma, um gr:111de estadis
b, Clt'1 grande escript,'r,embn'" fo;se um pe
cluenino c:1.racter.

�4 9�����������������������������������
ta i' '.1 S'" T' d I t" t

.

t "eguezla ua :::l. rm ac e es a III ransi- '

aVe

TelOS ou não fiscal do 2° districto ! Pare-
eenc/; que nao.

DIZIA-SE HONTEM ...

...que a Gazeta de riot.ici-xe, li- Mais uma celebridade que se eclipsa e de

zando-se ao movimento das classes; sapparec8. Lord Beaconsfiald (Benjamim Dis
L-'

t 1'1 t raeli) eminente estadista, litterato, succurn
anresen a um canc IC a o ...

._

X
bio no dia 19 ás 5 hr.ras da madr ugada eiu

1 d Londres, a enfermidade que o prestara lia
...que a illnstrac a 1'e acção tem em mais de um mez , Nasceo na capital do Rei-

vista ser votado p7--n�oudhoTY1,Tn8 ... no-Unido em lS05, ele um pai jueleo.
X Começou como amanuense no escr iptor io

...que a seu exemplo, todas as reda- de um procurador e, aos 21 annos, sahio á

cções, terão tambem um candidato ... luz o seu primeiro romance, Vivian G1"C!}.
X que causou sensação por ser uma satyra mor-

...que realisada a idéa, o paiz terá a daz e e"pirituosa das maiores celebridades po-
1 d

.

I liticas e litterarias da época.br-il.h.a.rvt:e sorte ela zuar - a naciona , D� epois ele viajar éllguíls a nnos regressf)U à
que só tem capitâes... patria em 18:31 e foi candidato à camara dos

X communs clefendendo apropria canrlirlatura
...que afinal veio o sr. Oliveira, es- €)m pampllleto� violentos. Apresentou-3e pri-

peraclo com ancicdmle... meiro, Ci'lmo radical, :oustentadú por Hllme e

X por O Cotlllell; mas !lã,) sondo eloit'l, deser-

lt"
. tou ii. causa democratica, e enfileirou-·'.e er�-

... (lue s. S. vo
.

n" porem pura o selO
tr'e os L:Ollservaclllre,Ldos bons amLo()'os... F

.

1 t
X

01 corno consorvac 01' quo se <ljJresen ou em

1835, protegido pelo granl1e Rebert Peel e
...queem qnanto não appareCCl'(}uem por Lord Lyndhus,e, mas a sua cOl1versaçilo

tnrye asaguas,é bom via:jar... pouco lhe �ervio, o peb. segunda vez, foi
X derrotado.

...que O exmo, apf;zar c1as rz·nan- Benjamim Di3raeli nã) era hOi1wm ii. amo

�;as provinciaes fui tambem pa�'��car ... final'-S3 por t;,1o p'JUI�O. Contentou-se com es-

X prei tal' um Illolhor ensejo. Tnwoll da penna

...que O sr. Pitanga não ceSf;a {10 OP- outra"vez pé1.ra abcar os lilJen18',e L:OntillllUU

1
a publi\�ar ontro, I'I)[nances. Foi ne:isa

Cfm-er aos amigos sobre a RlU1 Cf1.n( Í-
op;)ca q'ue }Jl1blicOll a sua d<i)feéia da COll$ti-

daturu... tuiçilo inglet:C1, ·)bra aproci·tl]'" ai!l(la hoge em

X dia.
...que estcr·\ fazem ouvidos ile mo1'- Em 18;37, DisraeJi foi emfim eleito }JoIo

caàores... burgo (le :\Iaidstollo COIW) cOl1senarlor. C)ho
gim ii camara cheio elo cnll!hn(p. em si ll1:1S

o seu pl'illleit·C) cli�cl1r�.o pal'Oc;eu tIo rillicu
lo, que a camara cm peio prorompeo em

gargalh'lch" homericas.
--,<Riã,,-se, rifio-se, meu:'> senhores, disso o Elltre os guerreiros de que Lieu-pang im-

orador ao clesL:er da tribuna; U)ll dia vos obri- jJera(lor eh Oh:na, fonnàra o c'lllegio Íl�p8-
gMei a bcutar-mCl.» Com cffeito, tr'abalhon rial, (['3 que se servia corno de nm cOllselho,
tanto e tanto, que, cl'ahi ii ,lolls annos não "ó h:.tvia um, chamado Lu-kia,que tendo Gxer

passava por 1<111 ol'allor de primein\ onlem, cill0 as mais alta,; hnç'üe,;junto do imperador,
mas aiuda e,'(t uma ch�; luze; do �etl padido, fallava-lhe c:l,3tantem811te do; livro,.:; antigos .

o cons8rv,ulol". Um dia o principe, aborrecido com tanta
Reeh,ito em lSc1l peh cantilo de Schrew.;- insist811cia, re�ponrh-ltl-lhG:

lJUl'y, defendeu a libel',Lu1e cl;mmercial, e foi - Conqlli"tel o .imperiD a cavallo, e'· tor
um:J s solido::; su�tentaculos de Robert Peei. nei-me vosso senhor sem o Chu-ki ng. De que
Co' ') e�,to n5:o so :1�l'(:_':;;:IS ,I) l'm lLtr-lhe uma I servem os v03s0.31ivros ?

X
...que já se falla em apólices ...

X
...que outros financeiros, já se con-

tentam com emissões de vales ...
X

...que o estado em que estão as cou-

sas é aterrador ...
X

...que o sr. Silveira de Souza a vista
da grande influencia que tem na La
guna, apresenta-se pelo circulo do
SuL.

applaudio muito

,.'
PRGJERPINA EM PROCURA DO OCEANO

. Hojo , as 4 horas da ta rde, se não houver

.
vento sul, sah irá Proserpina em procura do
oceano, da rua da Constituição n. 40 até

; Santa Barbara, afim de .ihi banhar-se d fa
zer sua estréa à vol la e a remos.

Esta ga lcota modello, e original do Sr.
José Maria Sanches, nosso i ntel ligen te patri
cio, artista marceneiro de nomeada.

O publico será sorprehendido dessa obra
model lo de um dos nossos obscuros patr icios,
que afinal resolveu-se a mostrar um fructo
subl iuie (le se:l grandioso engenho.

Nossos parabens ao SI'. Sanches, e faz.unos
votos par'L q ue seja este facto coroado dus me- Foi preso an te- hon tem um escra vo do sr.

lhores auspicioso Manoel Luiz do Livramento que armado de
A galeota mede 3 m, e 90 centimetros de uma faca, ameaça va em casa de seu senhor

comprimonto e 30 de altura. a quem se aproxrmasse d'elle.
A modest ia de seu autor faz com que el Ia A pr isão foi effectu ada por praças do cou-

:>eja apresentada ii(> publico como unicamen- : tingente do l' de infantaria, que acudiram
te para recreio. promptamcn te a requisição do sr , dele gado
Assim procede o genio de policia.
Consta-nos que. a ltl usica Guarctny tocará

no trajecto ela Proserpina,

X
...que o sr. Mafra

a lembrança ....

Par iz, 22 de Abril de lSS1.

LORD BEACONSFIELD

X
...que S. f:l. massa-se e nã.o encontra

fi, f:ua prctCi1sã.o mnito segura ...
X

...que os professoreiS intcrinof::l pelo
fleu numero, resolveram tambem apre
sentar um c::..mc1idato .. ,

X
. ..que se isto se der, serão (lc 111n f:Ó

act.o todos' demittidos ...
X

...que a pl'ovincia. está cl1l'YH<la com

t"'l'l-n )0'7(' .'r:> ,1:--;'1>1'·'I -H l·d..
' 1 \..,"dl..) liv \ti \ ..L.1i... (,..:---; •••
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Jornal do Comlllcr-cio

ANNUNCIOS DLir3. fim ao espectaculo com a espirrrics
comedia intitulada:

çam

O �R, THOMAl E A �RA,· MONra-

Declaraç,ão
LAGES

O abaixo assignado. que desde o berço per Segue-se o importante trabalho executado
tli:!1ceu ao par-tido liheral,edesde a sua ma iori- pel.o pr ofessor Bianchi:
dade militou l1::!S fileiras d'esse partido, ten-

i-r��� I�À I�I� ijJ�1II Ilíl�n rw-� f��il®dodesdemuitorQconhecidoque�ó () grande II 11í"!1 Jlll�1 l�nlli::lll�lrl 111'11
e ordeiro partido conservador é capaz de pro- � - �,,' ,j::;�')�, ��)!!l m �"
mover o engrandecimento a seu paiz, vêm pe- . _

,

la presente declaração, fazer publico él ue em que aguent,lra sobre � mandíbula um pao
acha-se filiad� ao part�do da ordem, visto Itle �Inc� 1:1et1'os de comprimento, sustentando
como o outró so tem cle liberal o nome. u ma quarto la.

Cidade de Lrges, 20 cle Abril de 1881.

Lu-k.ia redarguiu:
-Sim, conquistastes o imperio sem l ir ros;

mas podeis goV(;rnal-o sem elIes? O prin
cípe que souber usar da espada e do pincel
po.ie ter a certeza de reinar por muito tempo.

Se os principes de Tl1i111 tivessem imitado
03 antigos exemplos, estnr ieis vós agora �en

tado no throno ?
Desde então Lieu-pa ng começou a formar

juizo ma is Iavoravel das obras escriptas, clie

gando a te a compor versos,
.

PUBLICACÕES A PEDIDO
"

JOAQUIM l{(lDRIGUI\S DE PAuLA.

EDITAES
Vendia de terras

�
O III ajo I' Aff'JIlSO de Albuquerque e Mello,
juiz de or-phãos, primeiro supplente em

exercicio, u'osta cielatle do Desterro, capi
tal da provincia de Santa Ca thur-inu e seu

termo etc.

Faço saber qne por este juizo se lia de ven

(ler em hasta publica, ii. porta da s.i la das
audiencias no dia 9 do mez de Junho P: íu tu
ro, pelas 11 hnl-:L� da manhã, duzentos e triu
ta metros (238) Ile terr-as de frente no lugar
deaomiuad» F;:zunda, na freguezia do ltibei·
rã'), fazendo frente a estrada puhl ica, e f'un
dos aos mangues, ex trem.iudo pelu :\ilrte coru

terras dos hcr.loi ro, ele M uicel Vieira Parn

plena e pcl» sul com () caminho do pasto da
fazenda, a valia do cada metro á quatro rn il
réis, e todos por' nove centos e vinte quatro
mil réi,; (9248000,) dados para pagarueutos
dos credores tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa e Luiz Joaquim de Souza Vieira, no

inventario ela fiuuda Maria Autouiu da sn.«.
de que é inven ta riau te seu j'n:ll' irlo �"Lt ncel
Pires Bello, e para que chrt:iuc ao conheci
mento ele torlos m.uidei P 1',Sal' () pre�ent('
edital e outro elo igual thcóv, ([lle será affi
xaelo no lugar de C(7�tUIl10 f' outro publicado
pela imprensa. Dudo o p.e-sado uest.i cidade
do Desterro, aos lU d ius d» IlIf'Z de Maio di'
1881.-Eu Antonio 1'11 'llH� d. SiJ V:I, 2° e,;

crivão de orphüos o esc,rnvi,-Aft'unso ele Al
buquCí'que e �1íeito.

C:onS1L1'tl:f1l<[1!o mProvlincinl
Pelo Consulado Pnwincial �e faz

publico (lue no (1i:1, lo (10 Junho p1'o
"1'1\,)0 f'Llt'll'n c:n "')j';llCj'li'lj'/," c"b""p-..._'\._' _Li JU_ �_" � v 1 1.. "'l_ -�" () (lJ, U ! l.l, __ �

ea do 20 F:em8�,:tre <10 impm:to F;obl'e
Í)ref1ioR urbf1nmi. Os 'c,)llectf1c1oR que
o ni10 Ratif-;ÍL�erem nu pnt�o (1e trinta
t1iati uteis, ;':01';(,0 0l1env1m; eDm n, mn1-
b de cinc;), po}' ceD.to.. .

COnFiuLvlO Prnni1ctal (1;], culac1c elo
Desterro, 2 (10 Main (le 1881.---0 ac1-
ll1ini.:iti'ftclol' thcf;nl11'eirn, A:\TO',fO LUIZ
D.) LI\"i�_\.�: '.\"'!\}.

) ",f' Ç! t!ffWA'@55E W<ldG!& eM fiE fie .2ijg.;�� ÇPfi'MSS·ttl'F§ ·!§içSr#&ew®

A beneficiada pede descu lpa ás pessoa; que
lhe tizerain o obsequio de floar com bilhetes,
ele não levar à sceria o ospectaoulo que es

tava anuuasiado, em couseqnenoia ele conti
nuar enfermo o auct.ir Julio de Lima.

THEATRO S� IZABEl
EMPREZA DE J. A. COUTINHO
Espectuculo em beneficio da actriz Maria

da Gloria de Sousà Frei tas, no qual tomará
parte o professor José Bianclii (italiano) no

trabalho de Hercules .

Subirá a scsna a magnifica c.uuerlia em um

acto, intitulada: c.
A ORDEM É RE�OMNAR 30 RUA DO PRINCIPE 30

QUEIJOS DO REINO

Café moido S\l perror a. . . . . . .. 8800 k ilo
Dito em grãll............... S500 »

Fumo Rio Novo picado ..... " 2$.500 »
---

Di to » » en1 corda .. o. 2$200 »

Segue-se a espi r ituosa sceria couiica pelo NO A I� ri/f �ZEM DEactnr Souza, in ti tulada: r 11 [ÜVdi'

JOAOUIMSACHRISTÃO Ricardo Barbosa & C.
ALUGA�SESogue-,;e o importante trabalho do profes

SOl' Bianchi que dobr.irá n03 dentes e em rlif
ferantes partes do corpo barr-as de ferro; e

convida à pessoa que fizer este mesmo traba
lho, sem mover das cadeiras em que estivei'
eol locado, a receber um premio ele 50$000.

um rapaz proprio pat';l todo o serviço na pra
ça do Brigadeiro Faguntlo,; n. 10.
et:' """"'iM��

TVIJ. Commercial, -ír.ua da Constituição

COELHO

com officina a vapor, de ferreiro, serralheiro e

torneiro machinista
22 RUA TI-lAJANO 22

8Tl.gel'l110S p�:Lra o ia)=
RJgu_aTe('leTlte e aSSllcar

lJ()I� l�lTl1. elos Tl'lais lllodel'ilTlos e

�lpieI' f:'-:J;iC}ocl1clos syst�8Inas"garaTl ......
tirldo solicle�z; e gT���nde quanti-
-i ::I �

t
l'

11 d
.. .

ctU)Ct8 ctp� Y",arJa ,)_C) lftrlO e 8CO--

Tl'OTl11rt [(le tOlll1JOo
rTelll SeYIlpI<;e T13J oflicinEL lUO"'"

eYl(l�::ts ele sl]_lJel'(;i(_�I· (1Ll�=lJli(3.._,fl)de.,
[11'1 (.� 'j!�oCl P'l'"Y"1j �,P"P �TI:st�::::Jts"-.J "- '-.� A'-.JI L ,__./ jL_,!_ J. "----' "-..,' .1L V • ...JCAJ� ..

-"-
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